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Resumo: A Química ainda é ministrada seguindo o modelo transmissão–recepção, no qual prioriza-se 

um aglomerado de símbolos, tabelas, regras, fórmulas e reações; esse modelo acaba por desvincular a 

Química do cotidiano e do interesse dos alunos. Baseado no exposto é inevitável que os professores 

busquem alternativas metodológicas para a melhoria da qualidade desse ensino e uma das formas mais 

eficientes são as atividades experimentais realizadas nos laboratórios das escolas ou nas próprias salas 

de aula com materiais alternativos e de fácil obtenção quando da inexistência destes. Diante do 

apresentado, o objetivo desse trabalho foi mapear os conhecimentos dos alunos do terceiro ano do 

ensino médio sobre os materiais e equipamentos básicos utilizados no laboratório de Química. A 

pesquisa foi desenvolvida em uma escola da rede estadual de ensino que atua com os níveis 

fundamental e médio, localizada na cidade de Areia-PB e teve como público-alvo 18 alunos. Como 

instrumento de coleta de dados foi utilizado um questionário composto por questões objetivas e 

subjetivas e a abordagem empregada foi a quantitativa uma vez que os dados foram analisados 

numericamente por meio de porcentagem e expostos na forma de gráficos e de tabela. Com base nos 

resultados obtidos pode-se afirmar que o ensino prático de química não ocorreu, provocando o total 

despreparo dos alunos em conceitos químicos indispensáveis para a sua formação. 
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Introdução  

O processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Química ainda vem sendo 

baseado no modelo transmissão-recepção pelo qual os conteúdos são expostos de maneira 

tradicional, priorizando regras, definições, leis e fórmulas, sem relação com o dia a dia dos 

alunos deixando de lado alguns aspectos não menos importantes desta ciência. Nesse método 

o aluno é tratado apenas como ouvinte do conjunto de conteúdos expostos pelo professor para 

serem decorados, resultando, então, em uma aprendizagem pouco significativa 

(DAMASCENO et al., 2009; GUIMARÃES, 2009; NOVAIS; SILVA, 2014; SILVA et al. 

2013).  

Ante o exposto, os professores de Química tem enfrentado um grande desafio que é a 

formação do pensamento químico, a partir de uma 

aprendizagem significativa; para Nascimento et al. 
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(2013); Novais, Silva (2014) esta formação só ocorrerá se os professores buscarem 

metodologias que tornem o ensino de química dinâmico, capazes de propiciar a construção do 

conhecimento dos alunos por meio das inter-relações entre as situações do seu dia a dia e os 

conteúdos ministrados em sala de aula; dentre essas metodologias vem se destacando a 

experimentação.  

Giordan, (1999) cita que a construção do conhecimento científico é condicionada a 

uma abordagem experimental e se dá, essencialmente, no desenvolvimento de atividades 

investigativas. Galiazzi (2004) revela que a experimentação tem a capacidade de promover a 

aprendizagem, por motivar e despertar o interesse dos alunos, além de dar ao professor a 

oportunidade de observar determinadas ações dos alunos, as quais podem explicitar o 

conhecimento adquirido no meio em que vive e assim expandir a aprendizagem para além da 

sala de aula, contemplando o ensino com aspectos bastante positivos, motivando 

intrinsicamente os alunos; afinal, a maneira que o professor ministra um assunto influencia na 

aprendizagem e no interesse dos alunos. 

Apesar das vantagens das aulas experimentais, ministrá-las não é uma tarefa fácil 

devido à falta de recursos, a exemplo de reagentes e vidrarias ou até mesmo de laboratório. 

Entretanto, para suprir essa carência, uma saída é a utilização de materiais alternativos de 

baixo custo e fácil de serem encontrados no cotidiano dos alunos, permitindo a execução de 

atividades experimentais na própria sala de aula (MARTINS et.al., 2016; SOARES, 2015; 

ROSA, 2014).  

Silva et al. (2009) relata que o experimento realizado na própria sala de aula utilizando 

materiais alternativos facilmente encontrados no dia a dia do aluno é bastante proveitoso para 

o aluno, pois os auxilia na investigação, no aprimoramento do desenvolvimento cognitivo, 

levando-o à reflexão, compreensão e discussão sobre seu mundo e a química envolvida. 

Nessa perspectiva, o objetivo desse trabalho foi mapear os conhecimentos dos alunos 

do terceiro ano do ensino médio sobre os materiais e equipamentos básicos utilizados no 

laboratório de Química.  

  

Metodologia  

Este trabalho é parte da pesquisa vinculada ao Programa de Licenciatura– PROLICEN 

- desenvolvida na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Centro de Ciências Agrárias 

(CCA) - Campus II, Areia-PB.  
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A pesquisa foi desenvolvida em uma escola da rede estadual de ensino que atua com 

os níveis fundamental e médio, localizada na cidade de Areia-PB e teve como público-alvo 18 

alunos de uma turma do terceiro ano do ensino médio. 

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um questionário composto por 

questões objetivas e subjetivas e a abordagem empregada foi a quantitativa uma vez que os 

dados foram analisados numericamente por meio de porcentagem (PROVDANOV; 

FREITAS, 2013) e expostos na forma de gráficos e de tabela. 

 

Resultados e discussão 

Atualmente os professores de Química da maioria das escolas da rede pública 

enfrentam dificuldades para a realização de aulas experimentais, já que estas não possuem 

infraestrutura adequada ou não tem os materiais necessários. Este fato tem provocado o 

desinteresse dos alunos pela disciplina; porém essas dificuldades podem ser sanadas com a 

criação de equipamentos de laboratório utilizando materiais alternativos, uma vez que estes 

possibilitam aulas mais dinâmicas fazendo com que os conteúdos ministrados sejam fixados 

de maneira mais fácil, proporcionando um melhor aprendizado dos alunos (GURGEL et al., 

2015). 

Baseado na importância das atividades experimentais foi questionado ao público-alvo 

se na escola havia laboratório de Química (Figura 1).  

 

Figura 1 - Percentual de resposta quando os 

alunos foram indagados: a escola em que você 

cursa o ensino médio tem laboratório de 

Química?  
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50%

100%

100%

0%

Sim Não

 
Fonte: própria 

 

Ao analisar o gráfico da Figura 1 nota-se que os alunos foram unânimes em afirmar 

que a escola não possui laboratório de Química. 

Segundo Freitas (2009), várias escolas brasileiras não 
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possuem laboratórios e aquelas que têm estes estão sucateados devido à falta de investimentos 

dos órgãos públicos, que não oferecem as condições mínimas necessárias à sua modernização 

ou até mesmo à reposição dos equipamentos que os compõem. Porém para Valadares (2001) 

uma saída interessante seria a utilização de materiais alternativos e de baixo custo, uma vez 

que são acessíveis a todas as escolas, especialmente aquelas carentes de recursos financeiros. 

 Em seguida os alunos foram questionados se durante as aulas teóricas e/ou práticas de 

Química o professor aborda temas relacionado ao laboratório (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Percentual de respostas dos alunos quando questionados: durante as aulas teóricas e/ou 

práticas de Química o professor aborda temas relacionado ao laboratório: (a) normas de segurança que 

devem ser seguidas no laboratório. (b) acidentes mais comuns em laboratório e primeiros socorros. (c) 

manejo dos resíduos sólidos gerados durante aulas práticas. (d) equipamentos existentes no laboratório. (e) 

nunca abordou.  

INDAGAÇÕES SIM NÃO 

a 30% dos alunos 70% dos alunos 

b 0% dos alunos 100% dos alunos 

c 10% dos alunos 90% dos alunos 

d 10% dos alunos 90% dos alunos 

e 50% dos alunos 50% dos alunos 

Fonte: própria 

 

Ao analisar o Quadro 1 observa-se que a maioria dos alunos relata que durante as 

aulas teóricas e/ou práticas de Química o professor nunca abordou temas relacionado ao 

laboratório como: normas de segurança que devem ser seguidas no laboratório; acidentes mais 

comuns em laboratórios e primeiros socorros; manejo dos resíduos sólidos gerados durante 

aulas práticas e equipamentos existentes no laboratório. 

Ceará et al. (2013); Silva et al. (2009) citam que com a inexistência de laboratórios 

químicos nas escolas os professores deveriam utilizar vidrarias e equipamentos 

confeccionados com materiais alternativos facilmente encontrados no dia a dia do aluno, pois 

estes iriam auxiliá-lo na investigação, no aprimoramento do desenvolvimento cognitivo, 

levando-o a reflexão, compreensão e discussão sobre seu mundo e a química envolvida. 

 Observa-se na Figura 2 que 100% dos alunos afirma que nunca participou de palestras, 

oficinas ou minicursos, cujo tema abordado envolvesse vidrarias e equipamentos básicos do 

laboratório de Química. 
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Figura 2 - Percentual de resposta dos alunos 

quando questionados: você já participou de 

palestras, oficinas, minicursos cujo tema 

abordado envolvesse Equipamentos de 

Laboratório de Química?  

0%

50%

100%

0%

100%

Sim Não

Fonte: própria 
 

 De acordo com Silva (2016) a experimentação motiva e desperta a atenção dos alunos, 

desenvolve trabalhos em grupo, estimula a criatividade, aprimora a capacidade de observação 

e registro.  

Quando os alunos foram indagados se conheciam as vidrarias e os equipamentos 

básicos do laboratório de Química, 95% afirma que não (Figura 3) e dos que afirmam 

conhecer, nenhum foi capaz de citar nome e função destes (Figura 4). 

 

Figura 3 - Percentual de resposta dos alunos 

quando questionados: você conhece algum 

equipamento de laboratório utilizado na 

Química? 

0

0,5
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5%
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Fonte: própria 

 

Segundo Brasil (2002) o ensino de Química deve possibilitar aos educandos a 

compreensão tanto dos processos químicos em si, quanto da construção de um conhecimento 

científico em estreita relação com as aplicações do cotidiano de forma abrangente e integrada, 

segundo Novais; Silva, (2014) para isto os professores 
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devem buscar metodologias capazes de propiciar essa construção, dentre essas os autores 

destacam a experimentação.  

 

Figura 4 - Percentual de resposta quando foi 

solicitado aos alunos para: citar o nome dos 

equipamentos e suas respectivas funções.  
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0%
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Fonte: própria 

 

Segundo Souza et al. (2016) a aula experimental é capaz de despertar a curiosidade e o 

interesse dos alunos contribuindo para sua aprendizagem significativa. Sendo assim, a 

experimentação deve ser utilizada como metodologia motivadora por proporcionar, ao aluno, 

a construção do conhecimento de forma eficaz, já que estes podem associar os conceitos 

químicos vistos em sala com processos que ocorrem diariamente com cada um deles. 

Para Oliveira et al. (2008) os professores da educação básica deveriam aplicar o que é 

preconizado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), se responsabilizando 

verdadeiramente pela introdução de conceitos científicos mínimos que sejam para evitar o 

total despreparo desses alunos ao iniciar a graduação em áreas em que esses conceitos são 

indispensáveis. 

 

Conclusões 

 Com base nos resultados obtidos pode-se afirmar que o ensino prático de química não 

ocorreu provocando o total despreparo dos alunos em conceitos químicos indispensáveis para 

a sua formação. 
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